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RESUMO 

 

Introdução: A busca por alternativas para o tratamento de patologias do Sistema Nervoso 

Central tem feito crescer a terapêutica com plantas medicinais, visando novos medicamentos 

com menos efeitos colaterais. Com esse intuito para realização desse estudo foi escolhido o 

extrato das folhas da Passiflora nítida Kunth (maracujá-do-mato ou maracujá-suspiro). Em 

experimentos já realizados foi demonstrado que esse extrato produz um efeito de alteração 

comportamental aparentemente de origem central. Apesar de outras espécies do mesmo gênero 

apresentarem ação terapêutica comprovada, na atualidade não há estudos sobre a ação da 

Passiflora nítida sobre o SNC. Objetivos: Avaliar farmacologicamente os efeitos do extrato 

das folhas de Passiflora nítida sobre o sistema nervoso central. Metodologia: Foram utilizados 

camundongos machos Balb-c e Swiss pesando entre 30-40g. Os experimentos realizados foram: 

(1) Teste de Comportamento para Avaliação da ação sobre a Atividade Geral e da possível 

toxidade do extrato da Passiflora nítida Kunth em camundongos submetidos a caixa de 

atividade; (2) Avaliação do efeito do extrato da Passiflora nítida Kunth sobre a ansiedade em 

teste de labirinto em cruz elevado; (3) Avaliação do efeito antidepressivo do extrato no modelo 

de teste de Nado forcado. Resultados: (1) Nos testes na caixa de atividade o comportamento 

exploratório demonstrou sinais de comprometimento com as doses utilizadas, indicando ação 

central do extrato; (2) No experimento do labirinto em cruz elevado o extrato da Passiflora 

nítida alterou o comportamento ansioso em ambas as doses, sendo mais eficiente na dose de 

100mg/kg; (3) No modelo de teste de nado forçado o extrato alterou o comportamento 

depressivo nas concentrações de 50mg/kg e 100mg/kg. Conclusão: com base nos resultados 

obtidos concluímos que o extrato da Passiflora nítida tem efeito ansiolítico e antidepressivo de 

forma discreta, como apresentado por outros compostos fitoterápicos da mesma família vegetal. 
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ABSTRACTS 

 

Introduction: The search for alternatives to the treatment of diseases of the central nervous 

system has made them grow herbal therapy, targeting new drugs with fewer side effects. With 

this intention to conduct this study was chosen extract of leaves of Passiflora nítida Kunth. In 

experiments it was demonstrated that this extract has the effect of behavioral change 

apparently of central origin. Although other species of the same genus present proven 

therapeutic action at present there are no studies on the action of Passiflora nítida on CNS. 

Objectives: To evaluate the pharmacological effects of the extract of leaves of Passiflora 

nítida on the central nervous system. Methodology: We used male mice Balb-c and Swiss 

weighing between 30-40g. The experiments were performed: (1) Behavior Test for Evaluation 

of the action on the General Activity and the possible toxicity of the extract of Passiflora 

nítida Kunth in mice subjected to open field test; (2) Evaluation of the effect of the extract of 

Passiflora nítida Kunth on anxiety in pluz maze high cross test; (3) Evaluation of the 

antidepressant effect of the extract in the forced swim test model. Results: (1) In tests in the 

open field exploratory behavior showed signs of commitment to the doses used, indicating the 

central action of the extract; (2) In the experiment of the elevated plus maze extract of 

Passiflora nítida changed the anxious behavior at both doses being more effective at a dose of 

100mg/kg; (3) In the forced swimming test model extract altered the depressive behavior in 

concentrations of 50mg/kg and 100mg/kg. Conclusion: Based on the results we conclude that 

the extract of Passiflora nítida have anxiolytic and antidepressant effect discreetly, as shown 

by other herbal compounds of the same plant family 
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1. INTRODUÇÃO 

           As plantas constituem-se num enorme laboratório de síntese orgânica, fruto de milhões 

de anos de evolução e adaptação sobre a Terra. Nas últimas décadas esse manancial de 

moléculas distintas e complexas começou a se desvendar, devido à evolução dos métodos de 

análise e separação destes compostos. Historicamente, o desenvolvimento da química 

orgânica ocorreu paralelamente ao estudo de plantas, principalmente a partir do século XIX, 

quando foram registrados os primeiros estudos sobre plantas com bases científicas (Montanari 

e Bolzani, 2001).  

          Entre os diversos exemplos de substâncias oriundas de plantas e atualmente importantes 

para terapêutica pode-se mencionar a atropina, os digitálicos, a morfina, a codeína, a 

escopolamina, a reserpina, dentre outros; mais recentemente ainda temos a “forscolina” obtida 

de Corleus barbatus, que apresenta promissores efeitos contra hipertensão, glaucoma, asma e 

certos tumores (Valdés, et. al., 1987), a “artemisinina”, presente em Artemisia annua, que 

exerce potente atividade antimalárica (Salcedo, et. al., 1997), e o anticancerígeno “taxol”, 

isolado de plantas do gênero Taxus, que já se encontra disponível no mercado farmacêutico 

(Kingston, 1991).  

         Com relação às patologias referentes ao SNC, a terapêutica com plantas medicinais tem 

crescido nos últimos anos, com o intuito de desenvolver novos medicamentos com menos 

efeitos colaterais. Muitos são os exemplos de princípios ativos de plantas com ações centrais, 

porém a disponibilidade desses extratos em formulações comerciais ainda é um desafio e ser 

conquistado. 

         A descoberta de novas drogas com atividade no sistema nervoso central é uma atividade 

constante, seja para tratamento e estudo de desordens que ainda não estão bem definidas, ou 
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em substituição de fármacos que apresentam efeitos colaterais importantes por falta de 

seletividade de ação. Os modelos animais em neuropsicofarmacologia são utilizados 

basicamente para o estudo de fármacos ou da neurobiologia dos transtornos mentais. Em 

relação aos fármacos, podemos empregar esses modelos na pesquisa de novas drogas ou no 

estudo do mecanismo de ação de drogas na fisiopatologia das desordens psíquicas. Uma 

limitação dos modelos animais em psicofarmacologia é a característica subjetiva dos 

transtornos mentais, uma vez que os modelos animais se fundamentam na observação 

comportamental dos animais (Andreatini, et al., 2002). Embora essa limitação seja 

intransponível, os resultados experimentais com os modelos têm contribuído de forma 

significativa para o desenvolvimento da Neurociência. Outro ponto positivo e que os modelos 

animais permitem o estudo da contribuição de um determinado fator, dentre a gama que 

compõem as patologias neuropsíquicas, ou mesmo estudar a interação entre múltiplas 

variáveis. De maneira geral, esses modelos envolvem a exposição dos animais a um ou vários 

tipos de estímulos, observando e quantificando a expressão do comportamento (Yamamoto e 

Une, 2002). Na interpretação dos resultados experimentais e na sua extrapolação para a 

clínica deve-se considerar que não existem modelos animais ideais dos transtornos mentais 

(Guimarães, 1993). Na escolha do modelo a ser empregado deve-se levar em consideração o 

objetivo da utilização do modelo, pois é a partir deste objetivo que será considerada a sua 

aplicabilidade para determinado experimento. A confiabilidade (fidedignidade ou 

reprodutibilidade) avalia a consistência e estabilidade da variável de interesse obtida no 

modelo animal. Normalmente é avaliada pela (a) possibilidade de avaliação objetiva; (b) 

pequena variabilidade intrassujeito; (c) pequena variabilidade entre sujeitos; (d) 

reprodutibilidade sobre condições semelhantes; (e) reprodutibilidade dos efeitos das 

manipulações (Geyer; Markou, 1995).  
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         Com base nessa pequena revisão de literatura, e de acordo com nosso conhecimento 

prévio, optamos por um "screening" farmacológico para avaliação da ação central do extrato a 

ser testado, utilizando o campo aberto (toxicidade, comportamento geral e ansiedade), 

labirinto em cruz elevado (ansiedade, atividade motora e aprendizado e memória), efeito 

sobre o desamparo aprendido (depressão) em teste de nado forçado. Todos estes modelos são 

amplamente utilizados em protocolos dessa natureza e seguem os preceitos de confiabilidade 

descritos por Geyer e Markou (1995).   

         O composto escolhido para o desenvolvimento desse projeto é o extrato das folhas da 

Passiflora nítida Kunth (maracujá-do-mato ou maracujá-suspiro), que em experimentos 

prévios (Carvalho, 2008), produziu um efeito de alteração comportamental aparentemente de 

origem central, dependente da dose. Porém na literatura constam apenas dados da atividade 

desse extrato sobre a agregação plaquetária e coagulação sanguínea (Carvalho, et. al., 2010). 

2. OBJETIVOS 

2.1. Geral 

Avaliar farmacologicamente os efeitos do extrato das folhas da Passiflora nítida sobre o 

sistema nervoso central. 

2.2. Específicos 

2.2.1- Avaliar os efeitos da administração aguda de diferentes doses do extrato da Passiflora 

nítida Kunth sobre a atividade geral de camundongos, analisando possível toxicidade e ou 

alteração central no teste do campo aberto. 
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2.2.2- Avaliar os efeitos ansiolíticos do extrato da Passiflora nítida Kunth administrado 

agudamente em diferentes doses, em camundongos utilizando o teste do labirinto em cruz 

elevado. 

2.2.3- Avaliar os efeitos antidepressivos do tratamento agudo em diferentes doses do extrato 

da Passiflora nítida Kunth em camundongos após tratamento agudo e prolongado em teste de 

natação forçada. 

3. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

3.1. Modelos animais em Neuropsicofarmacologia - Os modelos animais em 

neuropsicofarmacologia são utilizados basicamente para o estudo de fármacos ou da 

neurobiologia dos transtornos mentais. Em relação aos fármacos, podemos empregar esses 

modelos na pesquisa de novas drogas ou no estudo do mecanismo de ação de drogas na 

fisiopatologia das desordens psíquicas. 

3.1.1. Atividade Geral em Campo Aberto: O campo aberto é um aparelho adequado para 

avaliação da atividade geral (atividade motora e exploratória), do aprendizado e da memória, 

sendo esse amplamente difundido, principalmente para avaliação inicial de drogas ou 

substâncias tóxicas. Podemos também constatar uma ativação autonômica (aumento de 

secreção e defecação), ou alterações neuromusculares (alterações no caminhar), ou ainda 

ativação central (comportamento convulsivo ou estereotipado). Através da análise e 

quantificação do repertório comportamental normal do roedor pode-se avaliar tanto a 

capacidade motora quanto a emocionalidade do mesmo. 

3.1.2. Teste do Labirinto em Cruz Elevado: Este modelo baseia-se no conhecimento de que 

roedores evitam locais abertos e elevados. O camundongo explora ambos os braços, abertos e 

fechados, mas tipicamente entrará com maior frequência e permanecerá por mais tempo nos 
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braços fechados. Os animais submetidos ao labirinto exibem comportamento de medo ou 

defensivo, análogos a manifestações ansiosas em indivíduos com transtornos de ansiedade 

(Graeff e Guimarães, 1999). 

3.1.3. Teste do Nado forçado: O teste do nado forçado é um dos estudos mais utilizados para 

avaliar o potencial antidepressivo de novos compostos. Nesse experimento o animal é 

submetido inicialmente a um treinamento, sem administração de qualquer solução, onde é 

colocado em um recipiente transparente com água, em uma quantidade que não o permite que 

toque o fundo do recipiente, e de forma que não seja possível escapar, por um período de 15 

minutos. Diante dessas circunstâncias os animais são forçados a nadar. No período inicial os 

animais apresentam uma intensa mobilidade e tentativas de tentar escapar, após esse momento 

começa a se desenvolver um estado de imobilidade, em que se observa que os animais 

realizam apenas movimentos necessários para manter a cabeça fora d’água. Assim, as intensas 

tentativas de escape refletem um estado de desespero, já a condição de imobilidade um estado 

considerado uma medida de “depressão”. Vinte e quatro horas após o treinamento, os animais 

recebem solução salina (controles) e o composto a ser testado (experimentais), e uma hora 

após a administração passam novamente pelo mesmo processo, com a diferença de que 

permanecem no recipiente com água apenas 5 minutos, durante este tempo é registrado o 

tempo de mobilidade e imobilidade, além do tempo de latência, ou seja, o tempo em que o 

animal leva para entrar no estado de imobilidade. Assim, espera-se que os animais que 

receberam o composto em teste permaneçam por mais tempo no estado de mobilidade, 

sinalizando um possível efeito antidepressivo, e que os controles apresentem maior tempo no 

estado depressivo (imobilidade). Este teste tem o objetivo de avaliar o efeito antidepressivo 

do extrato da Passiflora nítida Kunth sobre o sistema nervoso central. 
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3.2. Passiflora nítida Kunth - Várias espécies do gênero Passiflora, denominadas 

popularmente como maracujá, são empregadas extensivamente na medicina popular em 

muitos países, em diversas formas farmacêuticas. Entre os fitocomponentes das espécies de 

Passiflora estão os flavonóides, glicosídeos, alcalóides e fenólicos. Flavonóides, cumarinas e 

taninos, são as substâncias ativas majoritárias neste extrato e, conforme descrito na literatura, 

são compostos ativos em nível central. Os flavonóides são compostos de origem vegetais 

muito estudados e que demonstram efeitos antimicrobiano, antiviral, antiulcerogênico, 

antineoplásico, antioxidante, antihepatotóxico, antihipertensivo, hipolipidêmico, 

antiinflamatório, antiplaquetário (Machado, et. al., 2008). Como antioxidantes, são compostos 

de extrema utilidade na terapêutica de patologias como Mal de Parkinson, Doença de 

Alzheimer, dentre outras.  A Passiflora nítida é uma herbácea com folhas de superfície 

coriácea e cresce espontaneamente em vegetação secundária, beira de rios e estradas e seus 

frutos são consumidos in natura pela população local da Região Amazônica (Hopkins e 

Souza, 1999). Não existem estudos sobre a ação dessa espécie vegetal sobre o sistema 

nervoso central, porém outras espécies do mesmo gênero são amplamente utilizadas com 

comprovado efeito ansiolítico, sedativo, antiinflamatório, antinociceptivo, antihipertensivo 

(Di Strasi, et. al., 2002; Dhawan e Sharma, 2002, 2003). Como exemplo pode-se citar a 

Passiflora incarnata, que atua ao nível da medula espinhal, provavelmente por interação com 

receptores das endorfinas naturais, diminuindo os estímulos externos que chegam ao SNC. É 

utilizada eficazmente em crise de ansiedade, insônia e hiperexcitabilidade nervosa induzindo 

a um sono próximo do fisiológico, sem causar a depressão psíquica e a lentidão dos reflexos, 

comuns aos hipnóticos e tranquilizantes (Dhawam, et. al., 2004).  



13 
 

 

 4. METODOLOGIA 

4.1- Sujeitos Experimentais 

 Foram utilizados camundongos machos Balb-c e Swiss pesando entre 30-40g. Os 

animais experimentais foram mantidos em condições padronizadas no Biotério Central do 

Instituto de Ciências Biológicas - UFAM. O trabalho foi realizado observando-se os 

Princípios Éticos na Experimentação Animal do Colégio Brasileiro de Experimentação 

Animal - COBEA (1991). Antes do inicio dos experimentos o projeto foi submetido ao 

CEUA-UFAM sendo aprovado com número de certificado 106/2012/CEUA/UFAM (em 

anexo). 

4.2- O extrato 

O extrato da Passiflora nítida utilizado na pesquisa foi fornecido pelo Dr Emerson Silva 

Lima, que já havia realizado estudos com este, tendo extensa competência na área de 

fitoterápicos, além disso, participou como colaborador e consultor desse projeto. Sendo assim, 

os pesquisadores envolvidos diretamente no desenvolvimento desse projetos não participaram 

da produção do extrato, sendo este produzido e fornecido pela equipe do Dr. Emerson. Em 

experimentos anteriores com a Passiflora nítida foram utilizados extratos aquoso, etanólico e 

hexânico, mas o extrato hora disponível foi o hidroalcóolico. As folhas de Passiflora nítida 

foram coletadas na Reserva Duque e as mesmas foram submetidas a processo de moagem e 

extração dos princípios ativos por eluição com álcool etílico e água. A solução resultante foi 

liofilizada e o extrato seco foi utilizado para os experimentos. A diluição do extrato em 

solução salina 0,9% havia sido usada em experimento piloto para determinação das doses, e 

mostrou ser adequada propiciando uma solução homogênea, sem grumos proteicos, material 
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em suspensão ou sedimentado. Em projeto prévio realizado pelo grupo do Dr Emerson, testes 

de toxicidade foram efetuados em roedores, e baseados nestes resultados e no projeto piloto 

realizado por nós, determinamos as doses que poderiam ser efetivas sem causar efeitos 

tóxicos. 

4.3- Testes de Comportamento para Avaliação da ação sobre a Atividade Geral e da 

possível toxidade do extrato da Passiflora nítida Kunth em camundongos submetidos ao 

campo aberto. 

Atividade Geral em Campo Aberto: Para o experimento foram utilizados camundongos 

machos Balb-c pesando entre 30 e 35g. Foram separados e escolhidos aleatoriamente 30 

camundongos, sendo pesados e numerados. Desse grupo 8 foram controles e os outros 22 

experimentais. Aos controles foi administrado via oral (gavagem) a solução salina em 

quantidade correspondente ao peso. Os experimentais foram separados em três grupo de 

acordo com a concentração de extrato da Passiflora nítida Kunth , dessa forma o grupo 1 (6 

animais) recebeu a concentração de 50mg/kg o grupo 2 (6 animais) a de 100mg/kg e o grupo 

3 (10 animais) de 150mg/kg. Uma hora após a administração os animais foram colocados 

individualmente no campo aberto, e observados por 5min, para quantificação dos resultados 

(unidades de locomoção e levantar, tempo de parado e tempo de limpeza).  

4.4- Avaliação do efeito do extrato da Passiflora nítida Kunth sobre a ansiedade em teste 

de labirinto em cruz elevado 

Teste do Labirinto em Cruz Elevado: Para este teste foram utilizados 24 camundongos 

machos Swiss pesando entre 30g e 40g, destes 8 foram controles, aos quais foi administrada 

solução salina, e os outros 16 experimentais que foram separados em dois grupos, o grupo 1 

recebeu a dose de 150mg/kg e o grupo 2 a dose de 100mg/kg do extrato. A solução salina 
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(controles) e as doses do extrato (experimentais) foram administradas via oral (gavagem) na 

quantidade correspondente ao peso do animal. Uma hora após a administração da solução 

salina e do extrato da Passiflora nítida Kunth os camundongos foram colocados 

individualmente no centro de um labirinto em cruz elevado modificado, contendo dois braços 

abertos (28,5 x 7 cm) opostos a dois braços fechados (28,5 x 14 cm). Cada animal 

permaneceu no labirinto por 5 minutos, e foram registrados o número de entradas e o tempo 

de permanência em cada um dos braços do aparelho (braços fechados ou braços abertos). O 

comportamento de colocar a cabeça em um dos braços sem entrar no mesmo é chamado de 

“neck’s in” ou estiramento, que auxilia ao pesquisador quantificar a ansiedade do animal. O 

nível de ansiedade de cada animal foi avaliado por meio da quantificação da porcentagem de 

tempo de permanência nos braços abertos do aparelho, e a atividade motora avaliada por meio 

de número total de entradas nos braços do aparelho. 

4.5- Avaliação do efeito antidepressivo do extrato no modelo de teste de Nado forçado 

Teste do Nado forçado: Neste teste foram utilizados 36 camundongos machos Swiss adultos 

pesando entre 30g e 40g, sendo separados em quatro grupos, os quais passaram pelo 

treinamento vinte e quatro horas antes do experimento. Os animais do grupo 1 (10 animais)  

foram controles, aos quais foi administrado via oral (gavagem) a solução salina em 

quantidade correspondente ao peso. Os grupos 2, 3 e 4 foram experimentais. O grupo 2 (7 

animais) a dose de 50mg/kg do extrato (gavagem). O grupo 3 (12 animais), recebeu a dose de 

100mg/kg do extrato por gavagem. Ao grupo 4 (7 animais) foi administrado a dose de 150mg 

do extrato via oral (gavagem). Uma hora após a administração das soluções os animais foram 

colocados individualmente no recipiente com água por cinco minutos, durante este período foi 

registrado o tempo de latência para a ocorrência de imobilidade, o tempo total de imobilidade 

e de mobilidade. 
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4.6- Análise estatística 

Os dados foram analisados utilizando-se primeiramente o teste de Bartlet para determinação 

da distribuição paramétrica ou não paramétrica. Por esta análise os dados considerados com 

distribuição paramétrica foram analisados utilizando o teste ANOVA seguido do teste de 

Tukey Kramer. O intervalo de confiança aceitável foi de 5% (p<0,05). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

5.1- Testes de Comportamento para Avaliação da ação sobre a Atividade Geral e da 

possível toxidade do extrato da Passiflora nítida Kunth em camundongos submetidos ao 

campo aberto. 

 

 

FIGURA 1 

FIGURA 2 

* 

* 
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- FIGURAS 1 a 4: Nas figuras 1 e 2 temos a atividade geral dos animais evidenciada em unidades de 
locomoção e de levantar, respectivamente. Nas figuras 3 e 4 os dados representam o tempo em 

segundos que os animais permaneceram em limpeza ou parados, respectivamente. Os dados se 

referem à média  erro padrão da média 

* p< 0,05 em relação ao grupo controle. ANOVA seguido de teste de Tukey Kramer 

 

O extrato da Passiflora nítida alterou o comportamento dos animais nas doses de 100mg/kg e 

150mg/kg, diminuindo a atividade geral nos parâmetros locomoção e levantar, além de 

FIGURA 3 

FIGURA 4 

* * * 
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aumentar o tempo em que o animal permanece parado na arena. De forma geral o 

comportamento exploratório fica comprometido com essas doses, indicando ação central do 

mesmo, uma vez que o tônus muscular permanece íntegro (verificado através do teste de 

permanência na barra). Esses dados corroboram os achados da literatura sobre este gênero 

vegetal Passiflora, onde encontramos evidências do efeito “calmante” e indutor do sono destes 

compostos. A exploração de um novo ambiente em roedores gera medo do novo, que se 

traduz em comportamento ansioso. Quanto mais exploração, mais ansioso o animal se 

encontra. O extrato hidroetanólico de Passiflora nítida produziu efeito ansiolítico uma vez que 

diminuiu o comportamento exploratório dos animais.  

 

5.2 - Avaliação do efeito do extrato da Passiflora nítida Kunth sobre a ansiedade em teste 

de labirinto em cruz elevado 
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FIGURA 5 

FIGURA 6 

* 
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FIGURA 7 

FIGURA 8 

FIGURA 9 

* 
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- FIGURAS 5 a 9: Representam os dados obtidos em 5 min de submissão dos animais ao labirinto 
em cruz elevado, uma hora após os diferentes tratamentos. Nas figura 5 e 6 temos o tempo total 
em segundos de permanência dos camundongos nos braços fechados e abertos, 
respectivamente. Nas figuras 7, 8 e 9 os dados representam o número de entradas nos braços 
fechados, o número de entradas nos braços abertos e o número de “neck’s in” (estiramento), 
respectivamente.  

- Os dados se referem à média  erro padrão da média 

* p< 0,05 em relação ao grupo controle. ANOVA seguido de teste de Tukey Kramer 

 

Na dose de 100mg/kg observou-se uma significante alteração no número de entradas nos 

braços abertos (BA) e nos braços fechados (BF), havendo maior incidência de entradas nos 

braços abertos que nos fechados quando comparados aos controles, foi notável também a 

alteração no tempo de permanência nos braços abertos e fechados, ocorrendo maior 

permanência nos braços abertos, além disso, foi significante o número de incidência de 

estiramentos nos animais tratados com 100mg/kg do extrato. Na dose de 150mg/kg, não 

houve alteração quanto ao número de entradas nos braços abertos, ocorreu apenas um leve 

aumento no número de entradas nos braços fechados, observou-se também que com esta dose 

houve uma leve alteração no padrão de permanecia nos braços fechados, porém o tempo nos 

braços abertos foi insignificante em comparação com os controles, além disso, observou-se 

um leve aumento no número de estiramentos. Dessa, forma o extrato da Passiflora nítida 

alterou o comportamento ansioso, deflagrado pelo teste, em ambas as doses, porém na dose de 

100mg/kg se mostrou mais eficiente, diminuindo o tempo de permanecia nos braços fechados, 

além de estimular o sentido exploratório dos animais, aumentando a movimentação entre os 

braços e o número de estiramentos.  

5.3 - Avaliação do efeito antidepressivo do extrato no modelo de teste de Nado forçado. 
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FIGURA 12 

FIGURA 11 

FIGURA 10 
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- FIGURAS 10 a 12: Representam os dados obtidos em 5 min de submissão dos animais ao teste de 
nado forçado, uma hora após os diferentes tratamentos. Nas figuras 10, 11 e 12  temos o tempo 
total em segundos de Latência para o animal parar de nadar, o tempo total de natação e o tempo 
total de imobilidade, respectivamente.  

- Os dados se referem à média  erro padrão da média 

ANOVA seguido de teste de Tukey Kramer 

 

Observou-se na dose de 50mg/kg um considerável aumento (não significante) do tempo de 

latência para que o animal parasse de nadar, essa concentração apresentou também um leve 

aumento no tempo de mobilidade e diminuição do tempo de parada em comparação com os 

controles (não significantes). Na dose de 100mg/kg não houve alteração dos resultados para o 

parâmetro de tempo de latência, observou-se porem uma leve diminuição no tempo de parada 

e aumento no tempo de mobilidade. Na concentração de 150mg/kg não houve alterações dos 

resultados para todos os parâmetros quantificados, quando comparados aos controles.  

Apesar de notarmos uma tendência a um efeito antidepressivo com a dose de 50mg/kg, os 

dados não foram significativamente diferentes dos dados dos animais controle. Baseando-se 

nestes resultados podemos afirmar que o extrato hidroetanólico de Passiflora nítida não 

possui efeito antidepressivo no modelo de nado forçado, sendo necessários outros testes para 

confirmar esse achado O resultado deste teste também reafirma o que encontramos na 

literatura, pois os fitoterápicos oriundos do gênero Passiflora são utilizados em estados 

ansiosos de leves a moderados, sem associação de sintomas relacionados com síndrome 

depressiva.  

6. CONCLUSÃO 

Com base nos resultados obtidos por meio dos experimentos realizados chegamos à conclusão 

de que o extrato da Passiflora nítida tem efeito ansiolítico, demonstrado pelos testes de 

campo aberto e labirinto em cruz, como outros compostos fitoterápicos da mesma família 
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vegetal como a Passiflora incarnata, utilizada já há muito tempo na clínica médica para 

amenizar estados ansiosos e distúrbio do sono. Dessa forma, se torna importante que haja 

mais estudos com o extrato da Passiflora nítida Kunth, uma vez que houve um indicativo de 

sua ação sobre o Sistema Nervoso Central. Ainda existem muitos fitoterápicos a serem 

descobertos, capazes de auxiliar e acrescentar aos cuidados da medicina curativa, por isso faz-

se necessário que estudos como este sejam realizados. 
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